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Resumo
O objetivo deste artigo é descrever o desenvolvimento de um trabalho prático a
partir da disciplina de Orientação Profissional do curso de Psicologia da
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). A solicitação do trabalho
com os alunos concluintes do ensino médio foi feita pela diretora da Escola Pedro
Da Ré, no bairro Mina do Mato, em Criciúma, no ano de 2005. Apresentaremos
os aspectos importantes relacionados à prática, a partir dos teóricos estudados.
Inicialmente, foi realizado um estudo sobre as teorias, uma reflexão sobre o
desenvolvimento da orientação profissional no Brasil e como ela está sendo
aplicada nas escolas. Em seguida foram descritos alguns fatos históricos sobre o
nascimento e o desenvolvimento da orientação profissional e sua relação com a
Psicologia. Este trabalho também fala sobre a orientação educacional e alguns
modelos teóricos em relação à escolha profissional utilizados em nossas escolas.
1 Acadêmica da 7o fase do curso de Psicologia da UNESC. E-mail: caf@unesc.net.
2 Acadêmica da 7o fase do curso de Psicologia da UNESC. E-mail: lbt_ps@yahoo.com.br.
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Por fim, apresentaremos os resultados da experiência das estagiárias a partir das
observações, atividades e das dinâmicas e exercícios realizados. Dos trinta alunos
que se inscreveram, 25% afirmaram que já estavam com suas decisões tomadas;
30% tinham dúvidas quanto ao curso que deveriam fazer; e outros 30% diziam
que não poderiam fazer o vestibular naquele momento. Os 15% restantes deixaram
de comparecer, portanto não concluíram o processo. Mesmo os que afirmaram já
terem feito suas escolhas e os que não viam possibilidades de fazer o vestibular
mudaram de opinião ao finalizarem o processo de orientação. Os primeiros, porque
achavam que sabiam tudo sobre o curso, a escolha e as possibilidades; os segundos,
porque o grupo abriu novas possibilidades e trouxe alternativas para o ingresso
em um curso superior. Quanto aos que tinham dúvidas, amenizaram-nas e se
disseram mais esclarecidos para tomar uma decisão.
Palavras-chave: escolha profissional, cursos, adolescentes, trabalho.
A Orientação Profissional tem sido muito estudada e valorizada nos últimos tempos,
nas escolas e nas universidades, e é uma disciplina bem-vinda ao currículo do
curso de Psicologia. Essa ciência está voltada à subjetividade do ser humano,
mas também atua sobre suas objetividades. Para muitos, decidir sobre uma
profissão é um tanto complicado, por isso a ajuda de um profissional que dá um
norte nesse processo pode ser uma luz.
A Orientação Profissional aplicada aos jovens da referida escola teve como
objetivo facilitar o processo de escolha profissional, esclarecendo o seu significado,
verificando os motivos de dúvidas, possibilitando o autoconhecimento e a
compreensão do mercado de trabalho. Também foram discutidos e analisados os
assuntos referentes às formas de ingresso nos cursos de graduação. Outro assunto
foi sobre as bolsas de estudo oferecidas no contexto político, social e econômico
vigente, com o propósito de esclarecer sobre essas possibilidades.
A metodologia utilizada, do tipo qualitativa e exploratória, incluiu dinâmica
de grupo, exercícios escritos, jogos e debates, desenvolvidos em oito encontros
de aproximadamente uma hora e meia cada. A partir do primeiro encontro,
percebeu-se que os participantes tinham alguns medos, baseados em suas
condições socioeconômicas. A fala de dois participantes do grupo demonstra
claramente esse medo. Sujeito 7: Tenho medo de não poder pagar a mensalidade
caso venha a passar no vestibular; Sujeito 8: É preciso estudar e trabalhar. Não
sei se vou dar conta disso. Estou inseguro.
O trabalho em grupo foi privilegiado em relação ao atendimento individual,
pois a dinâmica estabelecida enriqueceu o processo, permitindo a percepção das
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dificuldades, opiniões, interesses, valores e projetos de vida. A dificuldade e os
medos estavam na mente da maioria. Isso foi colocado por alguns participantes
(sujeitos, 4, 5, 6 e 7) ao se referirem às informações sobre possibilidades de acesso
e bolsas de estudo: A gente não sabia quase nada disso.
Ao estudar sobre o surgimento da prática de Orientação Profissional,
percebemos que sua finalidade atual se diferencia consideravelmente da do seu
início, pois antes ela favorecia o aumento da eficiência no trabalho, no tempo da
revolução industrial. O objetivo era capacitar o indivíduo para o trabalho, sempre
mais e melhor, para promover o crescimento de capital e o desenvolvimento do
país (CARVALHO, 1995).
Em 1962, a Orientação Profissional surgiu como disciplina no currículo
do curso de Psicologia. Desde então, ela está em constante desenvolvimento,
buscando cada vez mais oferecer um trabalho eficiente nessa tarefa de orientar o
jovem, como também o adulto, na sua escolha profissional. O ser humano é
movido por uma complexidade de fatores e, por isso, muitos precisam de atenção,
orientação e estímulo para fazer suas escolhas.
Segundo Soares (2002, p. 25):
[...] a escola é definida como o espaço onde o aluno
desenvolve suas potencialidades afetivo-cognitivas e sociais
e seu objetivo seria não só fornecer conhecimentos teóricos,
mas também preparar para o trabalho, oferecendo uma
formação adequada para o ingresso no mundo profissional.
Na prática não é isso que ocorre.
Se levarmos o jovem a refletir sobre essas questões e dar uma resposta,
de acordo com Soares (2002, p. 25), já estaríamos iniciando um trabalho de
conhecimento de si mesmo, que é fundamental no processo de orientação
profissional. É dar ao jovem a possibilidade de integrar a questão do tempo 
presente, passado e futuro  e, assim, facilitar sempre mais a sua escolha.
Os jovens que estão concluindo o ensino médio têm como uma das
preocupações escolher a profissão. Ter uma vida melhor faz parte dos seus sonhos,
independentemente da classe social a que pertencem. De acordo com o conteúdo
que os jovens trouxeram nas atividades, constatamos que a orientação pode fazer
diferença nas suas vidas. É importante perceber o que já desenvolveram em termos
de interesses e habilidades e refletir sobre o que pretendem a mais, como também
mudar ou reconstruir de outra forma.
Isso foi possível porque estabelecemos encontros nos quais trabalhamos
por que e para que escolher, informação profissional e autoconhecimento. A
preocupação inicial dos jovens, traduzida no questionário de entrada e nos
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exercícios que verificaram suas expectativas, era encontrar a profissão certa e,
conseqüentemente, uma identidade profissional que permitisse o ingresso no
mercado de trabalho, a partir de uma qualificação profissional. Pode-se dizer que
isso é o básico a que o ser humano almeja.
Nas atividades da informação profissional, possibilitamos ao orientando
o conhecimento das profissões, partindo de informações genéricas e superficiais
trazidas por eles. Diante do interesse que foi surgindo e que se constituía como
opção de escolha, caminhou-se para as informações mais específicas, utilizando
informações do Guia do Estudante e de sites de universidades.
Para possibilitar o autoconhecimento, trabalhamos a história de vida de
cada participante e buscamos a compreensão de como ele constrói sua
individualidade. Sabe-se que a escolha do curso superior é cercada de incertezas
e dúvidas. Os motivos são variados e, entre eles, os mais apontados foram: a
carência de informação sobre os cursos oferecidos; a falta de conhecimento em
saber o que faz cada profissão; a influência dos pais; e a incompatibilidade com o
curso que está dentro da sua possibilidade de opção.
São muitas as teorias sobre Orientação Profissional que podem ser usadas
para orientar os jovens quanto às suas escolhas. Importante é definir qual a
abordagem que dará um bom suporte para a análise dos determinantes, internos
e externos, do indivíduo e se propõe a explicar seus movimentos de escolha.
Dentre as teorias sobre as quais temos conhecimento, utilizamos a apresen-
tada por Bock (2002), que utiliza a abordagem sócio-histórica, baseada em
Vygotsky, em sua prática de Orientação Profissional. A mais antiga, denominada
tradicional, avalia as aptidões, testa os interesses e busca os perfis, isto é, entende
que uma boa escolha é a que resulta da harmonia entre um perfil profissional e o
pessoal.
A busca da harmonia entre perfis pessoais e profissionais constitui uma
visão reducionista e mecanicista da grande complexidade que envolve a relação
indivíduo, trabalho e, por conseqüência, a educação (BOCK, 2002, p. 59).
Ainda há as teorias críticas, surgidas no Brasil no final da década de 1970,
ou para além da crítica, que é a possibilidade de superar a dicotomia entre o
indivíduo e a sociedade. Dentre as últimas, destacam-se autores como Ferretti
(1988), Bohoslavsky (1993), Carvalho (1995), Silva (1996) e Soares (2002).
O que diferencia as teorias críticas das tradicionais é que todas as atividades
propostas são de reflexão, favorecendo a criticidade diante do processo de escolha
e fazendo com que o sujeito participe do processo. A profissão não é algo
predeterminado na vida do indivíduo, que se faz nas relações que estabelece com
os outros, em seu meio social.
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A abordagem sócio-histórica entende que o indivíduo é multideterminado,
isto é, são muitos os aspectos que influenciam suas escolhas: o indivíduo escolhe
e não escolhe a sua profissão/ocupação. Ela questiona a forma de aproximação
dos indivíduos com as ocupações por meio do modelo de perfis e diz que ele não
é tão livre quanto parece para decidir sobre sua profissão. Outro aspecto relevante
com o qual trabalhamos diz respeito à liberdade de escolha.
Para alguns autores, o indivíduo tem mais ou menos liberdade para decidir,
de acordo com a classe social. Sua escolha sempre será determinada por muitos
fatores. Essa liberdade também é relativa, não absoluta. A abordagem sócio-
histórica entende que as profissões e ocupações não são perenes e imutáveis.
Esses foram os motivos da escolha da teoria sócio-histórica como base
para a nossa prática, por entendermos o orientando como sujeito da sua história
e não um mero expectador do processo.
Para os acadêmicos que coordenaram o grupo, os encontros propiciaram
grande oportunidade de aprendizado. Orientar e oferecer subsídios para os jovens
pensarem e avaliarem as suas escolhas foi uma experiência valiosa. Também foi
perceptível o quanto esses adolescentes valorizaram a orientação. A importância
da Orientação Profissional, para eles, pôde ser percebida pelos depoimentos
prestados. Sujeito 1: A orientação foi uma luz. Sujeito 3: Eu não tinha pensado
no curso que iria fazer, agora já tenho uma idéia. Sujeito 4: A orientação abriu
um caminho. Sujeito 5: Tirei algumas dúvidas.
No grupo também havia adolescentes que diziam ter certeza do que
queriam e já haviam feito sua escolha. Mas, no desenvolver das atividades, eles
expressavam que não sabiam tudo sobre a profissão escolhida, o que deixa claro
que não foi uma escolha baseada em todos os aspectos. Vejamos seus
depoimentos: Sujeito 2: Foi muito bom, eu não sabia muita coisa sobre o curso
que estou querendo fazer.
Pode-se constatar o contentamento dos adolescentes que receberam a
orientação pelas palavras de agradecimento e a afirmação: Sujeitos, 1, 2, 3 e 5:
Tudo o que aprendemos foi importante.
Nossa avaliação sobre a participação no processo de escolha é que o trabalho
valeu a pena, pois os indivíduos aos quais o trabalho foi dirigido, aprenderam a
valorizar o relacioamento além de desenvolver auto-estima e afetividade.
A Orientação Profissional é um importante meio de prestar auxílio ao
estudante que, após concluir o ensino médio, pretende ingressar na universidade.
Neste trabalho, tornaram-se claros os muitos fatores, internos e externos, que
influenciam o jovem nas suas decisões e na sua maneira de resolver as indecisões.
Os participantes iniciaram o processo grupal com medo de não darem conta
do compromisso que teriam de assumir: estudar e pagar a faculdade, estudar e trabalhar.
158
Percebeu-se o medo e a insegurança inicial desses jovens, que foi amenizado a partir
do desenvolvimento das atividades e dos esclarecimentos fornecidos.
Com certeza, a Orientação Profissional vem em auxílio desse sujeito que,
mesmo com todas as influências, tendências e os determinantes, internos e
externos, ainda precisa de ajuda para refletir e sentir-se mais seguro para fazer
sua escolha. Nesse caso, a orientação fez a diferença nas suas decisões.
Estudar é importante e trabalhar é preciso. A prática em questão vem ao
encontro dos tantos questionamentos e dúvidas que afetam jovens e adultos no
momento de fazer suas escolhas. Também propiciou aos acadêmicos de Psicologia
uma oportunidade de aprendizado em relação à teoria e à prática.
Temos como desafio fazer algo a mais, propondo outras formas de
intervenção, não apenas no ensino médio, mas também para os jovens e adultos
que enfrentam dificuldades de escolherem suas profissões. A abordagem sócio-
histórica aponta caminhos para entender o indivíduo na sua relação com a
sociedade de forma dinâmica e dialética (BOCK, 2002, p. 69).
O grande poder do ser humano é a capacidade de tomar decisões, e cada
decisão tomada pode modificar sua vida presente e, com certeza, o seu futuro. Se
escolher é um ato de coragem, mais do que nunca o jovem precisa de orientação
e estímulo para ter a coragem necessária na hora de fazer escolhas ou tomar
decisões na vida.
Abstract
The goal of this article is to describe the development of a practical activity in the
subject of vocacional guidance course, which is part of course of Psychology at
the Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC). The principal of the
school Pedro Da Ré, at Mina do Mato, Criciúma, asked us to take care of the
professional choices of 2005 students. Initially, we studied the theories, reflected
on the development of vocacional guidance in Brazil and how it is being applied
in schools. Later on some historical facts were described on the beginning and
development of vocacional guidance and its connection with Psychology. This
paper also discusses vocacional guidance in relation to some theoretical models
on professional choice used in our educational institutions. Finally, the results of
the experience of the trainees is presented based on the comments, activities,
dynamic and exercises performed. From the thirty students enroled, 25% had
already made their decisions; 30% had doubts about the courses they would take;
30% were admitted that they were not prepared to face the entrance exame; and
15% dropped out.
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